
A Quimbanda e o Povo Cigano

A sobrevivência da etnia cigana segue, como os lobos, 

as leis instintivas da horda!” (Oswaldo Macedo. 

Ciganos, natureza e cultura). 

Apesar da Quimbanda ter um domínio próprio para os espíritos ciganos, não existe uma liturgia sobre a extensão real do mesmo. 

Tudo que temos são fragmentos de experiências pessoais ou relatos recebidos por outros quimbandeiros. 

Dificilmente vemos um adepto da Sagrada Quimbanda Brasileira desenvolver a Linha Cigana e isso ocorre porque existem muitos terreiros de Umbanda que 

‘praticam’ a Quimbanda e quando se desenvolvem com a Linha Cigana iniciam um ‘teatro’, onde médiuns maquiados, carregando sotaques latinos e expressões corporais que mesclam dança do ventre, 

cigana e indiana, interagem com as pessoas, entretanto, são proibidos de exercerem a verdadeira Magia Cigana e acabam atrelados à uma suposta Lei 

ordenada pelos Orixás. 

Entendemos que a Quimbanda é uma religião sem pré-conceitos, dessa forma temos liberdade para buscarmos dentro do Reino da Lira a Legião de Ciganos e Ciganas que serão encantados com a Lei do Sangue e poderão emanar plenamente suas essências. 

Temos plena ciência que os Ciganos são poderosos feiticeiros capazes de modificar o fluxo dos caminhos. 

Fechados, ardilosos e sábios, o Povo Cigano tem muito a contribuir com o desenvolvimento dos adeptos. 

Os ícones dessa linha são a Pombagira Cigana e o Exu Cigano. 

Glorificados em todas as casas de Quimbanda, esse espírito trás um movimento único quando é evocada para um ambiente. 

Ela, Senhora das Estradas e da Boa Sorte se divide por nomes que representam suas qualidades. 

Junto a essa Senhora, o responsável pela gestão é o Exu Cigano. 

Dono das rodas, esse espírito determina a evolução e o comércio de um grupo. 

Por vezes é agressivo e violento, mas torna-se cordial depois de alguns contatos. 

Todo Povo Cigano é cercado de mistérios e adoram exaltá-los como forma de confundir aqueles que não são parte de sua linhagem. 

Eles nos ensinam que existem formas diversas (manifestas pelas muitas cores que eles trabalham) de ludibriarmos o destino, imposições e limitações que consequentemente nos abatem. 

